
American Dialogue,, de Washington; ' também foi elogiado por Jorge Dan- 
e o antropólogo peruano Jorge E. dler, assessor da seção regional da 
Dandler. 	 Organização Internacional do Traba- 

lho (OIT) èm Lima. "Pela primeira 
Exagero - - Numa dura resposta a vez a nova Constituição reconhece os 
Wagner Almeida, Paulo Sérgio Pi- direitos das -tribos iridígerias, Suas: 
nheiro, do  Núcleo-  de Estudos da Vic» estruturas sociais -e seu direito de de: 
lência da Universidade de São Paulo cidir sobre a utilização dos recursos 
(USP) - um dos organizadores da , naturais", disse. Mas o antropólogo 
conferência — chainou de "exagera- ' ponderou que nenhuma das 140 
do" 'o uso do episó- , propostas de emen- 
dio para apoiar a te- 	 da apresentadas ao 

re- 
via corre o risco de 	N1ASS ACRE DE , 	 forçar a proteção 
se 'de que a Amazô- 	 Congresso para 

se tornar uin palco deSses direitos foi 
de genocídio. "Não 	ELDORADON DOS 	aprovada. 
se pode acusar de ;  Numa sessão pos-
genocídio um gover- 	C.ARAJÁS ABRIU 	terioi, o Ministro Jo 
no que possivelmen- 	 birra foi áPlaudido ao 
te pela primeira vez 	• EXPO:SIÇÃO 	expor os esforços do 

Tensão no eampo abriu 
diseusSão, nos EUA, 

- sobre apélfeiçoamento 
das instituições no .  País, 

HENRY RAYMONT  , 
EspeCial pitt. o Estado 

óUTH BEND — Quando 
apreSentaranii o conferencista, 
as . luzes .se apagaram. A se :- 

:guir; iluminou-se uma tela com uma 
-.-tsérie de fotos de cadáveres,' Vários 
deles rnutiladoS. Durante os Minutos 

'enri que as fotos eram exibidas, uma 
..centena de acadêMicos, juriStas e 
ativistas dos  ireitos humanos os  da 
!América Latina e dos Estados Uni-
[dos, reunidos na Universidade Cató-
lica dè Notre Dome, fez silêncio Se-
pulcral, só interrorápido por excla-
mações de horror. 
s Com essa.  exibição 'chocante co-
meçou o informe dó; antropffigo AI-
fredcr Wagner Berilo de Almeida, 
Amazónia: a Transi 4çao do d M assacre 
para o,Genocídio, na sessão inaugu-
Jral dá conferência O Império do Di- 

tema 
mito e os DesaMparados na América 

NOV 1996 
Latina, realizada com o patrocínio 
do Instituto Helen Kellog de Estudos'  
Internacionais. 

Debate "A"banalização dos mas :  
sacres e a inexistência de meios efi: 
c,azes para investigá-los e ao funcip-
naráento do sistema agrário são o 
corolário desse.sistema repressivo", 
declarou Wagner, assessor da Dele-
gação Ecumênica Internacional. .O 
antropólogo baseou Seu informe no' 
prontuário do massacre de 17 de , 
abril, em Eldorado de Carajás, no 
Pará, quando PMaatacarani um gru-
po de, sem-terra provocando 19 mor: 
tes. • 

Foi  uma abertúra conveniente-
mente dramática para o seminário 
no qual o Brasil ocupou O centro do 
constante debate•obre as disparida-

. des que existem.entre o país legal e o 
país real. Dele participaram acadê-
micos, 'políticos brasileiros e obser-
vadores estrangeiros, como o minis-
tro dà Justiça, Nelson Jobim; Peter 
Fry, da Universidade Federal dó Rio 
de Janeiro; Joan Dassin ;  do Inter- 

em nosso país ,está 	 
travando séria luta • 
contra o desrespeito aos direitos hu-
manos", disse. "O presidente tomou 
sérias medidas para aplicar ó rigor 
da lei contra os violadores dos direi-
tos humanos, ,sejam policiais ou ci-
vis, nas zonas rurais e nas cidades." 

O governo de Fernando Henrique 

governo atual para 
"deMoCratizar" 

políciasniilitares. Assinalou que, du- 
rante. os governos militares, ã admi-

i nistra.ção da ,Justiça esteve permea- 

ALO. 
 :A- S . P b  

ção por meio da confissão o a'sob 
tortura, quase como um ato religió- 
so." Salientando a "mudança do sis-
tema", o ministro afirmou que as au- 
toridadès federais e eStaduais devem 
reconhecer a tortura como crime 
contra os direitos humanos e não co 
rno parte do direito canônico. 

De sua parte, Wagner insistiu que 
a repressão aos habitantes da região 
amazônica não se limitou aos anos 
dós regimes militares. "De 1993 em 
diante, a tendência 'dos massacres 
continuou aumentando, então com a 
participação da Polícia ,Militar nas 
áreas rurais." 

Em comentário sofire a exposição 
de Wagner, 'um especialista da ONU 
em problemas indígenas lembrou 
que o próprio' Banco Mundial havia 
concluído que a única solução para o 
problema da violência na Amazônia 
era o início de uma nova série de re :  
formas no campo. 

Roger Plant, o' novo diretor da 
missão da-ONU na Guatemala, suge-
riu que o Brasil seguisse 'o exernplO 
das forças de segur•axiça, da Guate-
mala desde as reformas'  

evitar a violência,.preferindo a negoi; 
ciação.  Pará- conseguir que os invasor 
res de terras as desocupasSem.' 

Esperteza — Em seu comentáriO; 
Joan Dassin destacou o paradoxo 
entre a culttilror legal anglo-saxônica 
— que mantém a Supremacia da au; 
totidade judicial, apesar da tradição; 
de discriminação e abuspS-- é a cuP, 
tura brasileira, ,em que a lei ainda 
não é um valor totalmente aceito. 

Dassin afirmou que a cultura bra: ;!, 
sileira "admira-os que' tiram proveito,' 
da esperteza e da riqueza, e denigrè ,  
os que deixam de tirar vantagem de 
Seus privilégios." E concluiu: "Deve 
mos lembrar a fascinação que o Bra-', 
sil teve por Richard Nixon, admiradO 
por sua esperteza, e o desprezo por 
Jimmy Carter, cuja seriedade de ba-! 
tista encerrava o poderio da super-, 
potência americana :•uma camisa; I 
,de-força moraL" 

;I  

• 

da pela concepção metafisica do 
prock:sso, pela identificação do delin-
qüente com o pecador — tese usada, 
"para jUstificar a busca da absolvi- 

e ate sobre justi a e violência 
r. 1443.1V Ls 	 S , 	• 	 .S 

pelo. governo' do presidente Álvaro.  j 
Arzu. "Embora a princípio os acor?. 
dos causassem mais conflitos nas zo4 
nas rurais; ao. contráriodo que °Cor?, ;1 
re nó 'Brasil, a policia se esforçou em;  1 

2 
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